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Parte I

Introdução



Objetivo

Durante os últimos anos foram 

adotadas numerosas medidas e 

iniciativas para melhorar o 

desempenho ambiental dos 

edifícios em Portugal.

Neste contexto, está a ser 

realizado um estudo sobre a 

principal regulamentação da 

construção de edifícios e 

medidas complementares.



Justificação

O LNEC participa em grupos de 

trabalho que preparam 

regulamentação técnica da 

construção.

Interessa dispor de um 

levantamento e análise dessa 

regulamentação e das medidas 

complementares à sua 

aplicação.



Parte II

Resultados obtidos



1. Estratégias e planos 

Estão em vigor um 

conjunto de estratégias e 

planos nacionais de 

definem linhas de ação e 

medidas de intervenção 

com vista à gestão 

adequada dos recursos 

energia, água, materiais e 

resíduos

ENAAC, PNAC

ENDS, PIENDS

ENE2020, 

PNAEE, 

PNAER

PNA, 

PEAASAR, 

PNUEA

RGGR, 

PNGR, 

PERSU II



� O RGEU não contem 

exigências sobre o 

desempenho ambiental das 

construções.

2. Regulamentação da construção e sua aplicação



2. Regulamentação da construção e sua aplicação

� O RCCTE e o RSECE definem 

exigências sobre o uso 

eficiente da energia nos 

edifícios e a qualidade do ar 

interior.

� Está regulamentada a 

etiquetagem e a conceção 

ecológica dos produtos com 

impacto no consumo de 

energia



2. Regulamentação da construção e sua aplicação

� Diversos diplomas legais 

regulam a remoção, o uso e a 

comercialização de materiais 

e substâncias perigosas para 

a saúde e o meio ambiente.

� Existem disposições sobre a 

gestão de resíduos 

resultantes de obras ou 

demolições de edifícios. 



2. Regulamentação da construção e sua aplicação

� Não existem disposições 

regulamentares sobre o uso 

eficiente da água. ?



2. Regulamentação da construção e sua aplicação

� Não foram introduzidas 

alterações na regulamentação 

técnica com vista a dar 

resposta à necessidade de 

proteção acrescida 

relativamente a condições 

climáticas extremas

?



Os principais produtos e materiais 

utilizados na construção podem 

ser classificados por sistemas de 

avaliação e de certificação 

ambiental:

� Especialmente adaptados a 

Portugal

� Europeus

� Estrangeiros 

3. Certificação e etiquetagem voluntária



Os edifícios também podem ser 

classificados por sistemas de 

avaliação e de certificação ambiental:

� Especialmente adaptados a 

Portugal

� Estrangeiros

mas a sua aplicação até à data muito 

reduzida.

3. Certificação e etiquetagem voluntária



Existe um conjunto alargado de 

programas de incentivo à 

utilização racional de energia e ao 

aproveitamento das fontes de 

energia renovável.

Alguns dos benefícios fiscais têm 

sido revogados

4. Instrumentos fiscais e programas de incentivo



Não foram identificados 

programas de incentivo que 

promovam um melhor 

desempenho ambiental dos 

edifícios no que diz respeito aos 

recursos água, materiais e 

resíduos.

4. Instrumentos fiscais e programas de incentivo

?
?



Estão em curso numerosas iniciativas sobre 

construção sustentável no sentido:

� aprofundar a formação do meio técnico,

� sensibilizar os consumidores,

� produzir e divulgar conhecimento 

técnico,

� reconhecer boas práticas,

� suscitar a mudança através do 

exemplo.

5. Formação, informação e sensibilização
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5. Formação, informação e sensibilização
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Parte III

Conclusões e linhas de

investigação futura



Existem uma série de 

iniciativas para 

melhorar o 

desempenho 

ambiental dos 

edifícios.

Algumas iniciativas 

traduzem em 

medidas de aplicação 

obrigatória

Mas a maioria é de 

aplicação voluntária

Conclusões
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Conclusões

Existem uma série de 

iniciativas para 

melhorar o 

desempenho 

ambiental dos 

edifícios.

Algumas iniciativas 

traduzem em 

medidas de aplicação 
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aplicação voluntária



Apesar das  

numerosas iniciativas 

para promover a 

melhoria do 

desempenho 

ambiental dos 

edifícios, surgem 

dúvidas sobre a sua 

eficácia. 

Conclusões
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Linhas de investigação futura

1. Analisar a eficácia e a eficiência 

das medidas adotadas para 

promover a melhoria do 

desempenho ambiental dos 

edifícios.

2. Alargar a análise das iniciativas 

referentes a outros recursos 

ambientais, nomeadamente o ar, o 

solo e o património construído.

3. Comparar as iniciativas adotadas 

em Portugal com a situação de 

outros países europeus.

4. Manter atualizado o 

levantamento de iniciativas 

adotadas em Portugal.
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